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Introdução: Os seios simbolizam a maternidade e a sensualidade feminina, o que 

justifica o temor  das mulheres  de perdê-los.  A técnica de reconstrução aréolo 

mamilar nas mulheres mastectomizadas ou que realizaram mastopexia e redução 

das mamas permite obter resultados cada vez mais naturais devolvendo a mulher 

a auto-estima. A reconstituição da aréola com micropigmentação é uma técnica da 

área da estética, onde a/o enfermeira/o com especialização em micropigmentação 

cria um desenho da nova aréola e do mamilo com um dermógrafo, fazendo uso 

de  várias  técnicas  e  angulações  na  camada  subepidérmica  da  pele,  usando 

pigmentos  inorgânicos  em  ilusão  de  relevo.  Trata-se  de  uma  técnica  de 

permanência temporária, variando de 2 a 3 anos, após este tempo necessitando 

de retoques.  Objetivo:  Relatar  a  experiência  das  enfermeiras  que realizam a 

reconstrução  aréolo-mamilar  com  a  utilização  da  técnica  de 

dermomicropigmentação  na  recuperação  da  auto-imagem  da  mulher 

mastectomizada ou que realizaram mastopexia e redução das mamas.

Metodologia: Trata-se de um relato de experiência vivenciado durante dois anos 

pelas  autoras  numa  clínica  de  dermomicropigmentação  estética  em Fortaleza 

dirigida por enfermeiras que realizam esse procedimento. Durante esse período 

atendemos algumas mulheres mastectomizadas ou que realizaram mastopexia e 

redução  das  mamas.  Resultados:  Foi  observado  no  grupo  de  mulheres  que 

realizaram a dermomicropigmentação no complexo aréolo mamilar, do ponto de 

vista  estético  e  psicológico  uma  visão  mais  positiva  de  sua  auto-imagem, 

desfazendo crenças irracionais em torno da perda da beleza e da sensualidade 

depois  de  terem  sido  mastectomizadas  e  das  que  ficaram  com  seqüelas  de 

cicatrizes e quelóides após mastopexia e redução mamária, uma melhora na sua 

auto-estima. 
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Considerações: É importante destacar que a técnica é um processo terapêutico 

que ajuda a mulher a refletir sobre sua própria existência e a se conscientizar 

sobre a necessidade de investir  em qualidade de vida  e de novas formas de 

resgate de sua sexualidade e beleza. A técnica é preferida pelos cirurgiões pois 

não causa dor, não traz riscos cirúrgicos desnecessários e além do que produz 

melhores resultados estéticos. A especialização na área da estética é um campo 

que se abre para os enfermeiros, beneficiando as mulheres que necessitam do 

procedimento para resgatar a sua auto-imagem. 

Descritores: dermomicropigmentação; mastectomia; mastopexia; auto-estima.
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